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Af!.. o�pleta o

n,,osso o,m,'aO,1 A �UZ, bido de todos os confrades.

J[tho]e, 15 de Setembro,' CinCO Hoje que vamos iniciar o sex-

. annos de publicação. : .', .to anno, pedimos amparo ao Alto,
Mensarjo . ': dedicado exdtts,iva-. afim de que A LUZ possa vencer mais
mente a 'propaganda ,4Ç>.l:sprritis- ',,' i esta etapa, do mesmo modo que �

mo 'Verdadeiro, A LUZ tem sabido conseguio chegar até aqui, bene-
conquistar léaes .sympathias e ven- íiciandó a. doutrina e positivando
cido topos os tropeços que' tem 'as suas inconmmensuraveis belle-
encontrado na estrada de sua vida, zas ..

'

,

jornaiistic�.
.

'"'''' ;"
"

Distribuímos a nossa revista gra-
Não é 'a nossa revista, um or- I tuitarnente, porque somos de opi ....

gam de combate, � ,11m ·proselyto.· nião que nada se deve cobrarpela
que.propaga o néo- ,espiritualismo. propaganda que se fizer em pról
com serenidade e-bastante- eleva-. do Espiritismo. ,

'

çâo moral, seguindo .assirn as 'de-
.

Ha cinco annos mantemos esta

terminações dos mestres, qUêi."dh . forma de distribuição e' até hoje
zern que o Esptritismo v�io cornple- riunca nos faltaram auxilies para
.tar a revelação .de Christo e nã,o conserval-a; sempre Um. grupo de •
.

combater as crenças anieias�'i . ;';;;xj' confrades e outros adeptos do es-
.

Sabemos 'que-temos fórtes�iftihli- .;;piritismo,tem concorrido. com obu

'gos;q,ue nãonospoupam.principal-
'.' "los .generosospara a manutenção.

. : m��n�ê�.�?tre o clero roTla�dr�i:em .
da A LUZ.

.

:;. nao alimentamos polemicás com Installamos uma typographia, em
"'_s�n�lp�i1te gen;te� J�oiqtie '·é,.: tão vista-das-difficuldad s que sempre
.�: 'il)l,felii, quemais: merece a rniseri- tinhamos para a impressão de nos-

cordia de urna prece.�d.ªque· as du- sa revista e hoje podemos decla-
'.

Tas. palavras 'do' vocaó:ularioicorri·, rar com satisfação que com. os tra-
-: ." queira,," ,

'. ......,:.. ,
',I, ':r/;! :iQalhüs executados nas .officinas da

'",E animados de hies';convicções,;,�,t,;,iA! L,UZ, a typographia já se pagou
" .ternos norteado -A,LUZ de tal forú!\,;!!,GO 'que custou. .

'

.ma que só applausos }emos rece-: .. :;:, "Fói_póis uma excellente ideia, a-
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rnontangem de officinas próprias,
pois a temos sempre a nossa dispo-

'

siçâo.
A federação Espirita Cathari

nense, assim tem desenvolvido a

propaganda da doutrina espirita,
mantendo firme orientação, de mo
do que nada seja prejudicado, que
tudo seja feito no momento preci
soo

. Esta norma de agir tem dado
excellentes resultados e os fructos
colhidos demonstram que se tem a

gido bem. ,

O Alto tem nos protegido, por
que sabe perfeitamente que luta
mos por uma causa justa, nobre e

leal. "-

Eis ahi os motivos de nossos

triurnphos.
A LUZ nosso orgam é o espelho

á reflectir nossos sentimentos, a
mostrar a imagem do. que somos a

travéz do queescrevemos. ,

Hoje que completa 5 annos es

te nosso querido orgam, seja-nos
permittido que nossa alma vibre
de contentamento ante tão auspi
cioso acontecimento.

'

Salve A LUZ paladino nobre da
santa cruzada do Bem! Salve tres
vezes Salve! .

. ,

Heitor Luz

A humi dade é o symbolo do
christâo, a aureola da santidade;
para os Espíritos é a tunica nupcial
com que sempre se apresenta nos

banquetes da fé e da Caridade.

uz

_; 'LUZ
?

Mais um anDO vencido

1916 -1921

m ais um anno de existenciaba
é}lGtendo-se com galhardia, em
próI do aperfeiçoamento humano,
conta hoje A lUZ, orgam official
de nossa Associação.

. Bem sabemos o quanto. tem ella
conseguido, o quanto tem feito,
na sua linguagem .muda, em ca
racteres negros, muito tem con
corrido para o desenvolvimento
dadoutrina, contribuindo, podere
samente á marcha progressiva da
Federação.

'

Innumeras difficuldades, mil pe
ripecias, barreiras de todas a es

pecie, tudo tem sido vencido e

A LUZ tem efficazmente auxiliado a

lucta tremenda em que nos debate
mos .de qundo em quando, dando
nos alento e a precisa �oragem.Fundada para auxiliar a divul
gação dos ensinamentos espíritas,
tem transmittido longe. muito íon
ge a reasdade da vida de além
túmulo, espancando as trevase es

clarecendo os' esqiritos com. 'as
-transcedentaes verdades do Espi-
ritismo.

'

Este tem sido o rumo certo que
tem seguido o nosso humilde or
gam, creado para) propagar com
serenidade a doutrina' espirita, po
rém, dentro das normas da toleran-
cia e da caridade. I

Dizendo a verdade, combate o

erro e a mentira, sem a necessi
dade de molestar a quem quer que

, seja,porque não o faz directamente.
# Não sendo um orgam de comba
te e sim um Apostolo leal e sínce-
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ro da. Nova Revelação, continuará
seguindo a norma adoptada, collo
cando-se sempre em plano supe
rior ás ninharias terrenas, pois é
este o nobre e- grandioso fim da
imprensa espirita: «esclarecer e
não implantar a discórdia para não
offender a ninguém».

.

,

«Fora da Caridade não.ha sal-.
vaçâo», principio basico de nossa
.Sublirne Doutrina, que nunca se
rá despresado pelos dirigentes da
federação Espirita Catharinense,
que trabalha .com a devida fé em
beneficio dos que soffrem moral e
materialmente. '

. Oueremos o, bem e não o mal,
o amor e nã

..
o o odio, a felicida

de e não a desgraça; cornprehen
demos bem que os seres humanos
são todos irmãos e 'creados pelo
Ser Supremo; foco Infinito do
S-em e do Amor..
Pregamos o christianismo em

.sua pura essencia, e A Luz é o

porta-voz dos nossos bons dese
JOs.

. A data de .hoje humildemente
festiva para todos os espiritas ca
tharinenses, se reproduzirá por lon
gos annos e o movimento espiritual
que se desdobra admiravelmente em
nossa actual existencia, terá sempre
a nossa cooperação, tanto aqui como
quando volvermos a verdadeira vi-

,

da, pelo mais elevado e incomrnen
suravel idéal o - Espiritismo.
Salve! o V anniversario d' A luz!
Salve! 15 de Setembro de 1921.

URAN,')

Ê' necessario que haja o escandalo,
mas ai daquelles por quem venha o
escandalo, .: I

JESUS,

3

Excesso prejudicial
o cultivo da força physica empol

ga presentemente a attenção de .qua ..
si todas as nações. Consequencía da
ultima guerra, esse fervor pelo athle
tisrno absorve' a . mocidade, apaixo
na a imprensa e attínge' até os cir
culos do fernlnismo. Carpentier e

Dempsey são OS heróes da época:
a peleja entre os dois campeões do
murro despertou mais enthuslasmo,
mais delirio, do que qualquer das
maravilhosas descobertas da sciencia
hodierna.
Durante varios dias, o successo pren
deu o mundo inteiro. em. cogitações
de verdadeira anciedade.

.

Prova de que o musculo sóbe ca·,
da vez mais no conceito universal.
Todos 'Os generos de sports ne

cessarios ao augmento das energias
do corpo, gosam de pleno prestigio
nas academias, escolas; sociedades
de diversão ... afóra os grernios es

pecialmente fundados para as multi
pias cathegorias de trenamento or-

I ganico,
Dir-se-la a erupção gerieralisada

de uma ideia fixa visando aperfeiço
ar materialmente â humana raça, sem
attender á questão primacial do eo

quilibrio entre a vida vegetativa, os
surtos da. intelligencia e sobretudO os

. da moralidad'. '

'Qualquer observação comesinha
apanha logo os desastrados effeitos
dessa disparidade singular, no desen- •

volvimento dos-attrfbutos essenciaes
á nossa natureza.

Emquantp cresce arbitraria e exhu- \

berautemente a resistencia physica,
os factos diuturnos provam o enfra
quecimento do caracter, a' baixa da
intellectualidade e o depravamento
dos costumes.

Na sociedade brasileira, a anoma
lia se impõe á menor perscrutação
dos' Investigadores.
Vertiginosamente prosperam os duo

bs de Ioot-ball, movimentando ca

pitaes vultuosos.
Abarrotam-se as archibancadas nas
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corridas de cavaIlos, dando rrü)'l>ro
a apostas de centenas de contos.
Os jogos publicas originam rivalí

dades, rixas, pancadaria grossa, dis
cussões vermelhas, partidos vociíe
ran" s e luctas que se prolongam ao
intc .ior dos-lares. ,

ft lê a velhice perde a compostura
no tumulto das preíerencias de occa
S;" •

. as resoeitaveis e anciãos au
s de re�po, sabilidades se ar

• e'11 gestos truculentos, bra
ai ausos ou vaias, sacudidos

" >j e da
-

paixão sportiva.
.

.

-se essa gente para. uma
.

oe, uma reunião d-e
. ) aes, e a,> r suostas se
"'!Iente: «não tenho tem

po t i3. onivel»: «estou sobrecarrega
Cu de a'hzeres>:, «não posso por em

quanto me dedicar a esses assurnptos»
e ans og s outras da mesma es usa

syst natica.
.

o evasivas justificam tendencias
pa. a O plano inferior das futilidades
pernielos.as em. que se embotam os

sentidos da alma e se alarga o goso
animal das ninharias mundanas.

Não se julgue, entretantov.que íor-:
.

mulamos aqui umatcondemnação aos

reaes beneficios da gymnastica regu
larmente ministrada sem prejuízo das
disciplinas superiores da mentes e do
cotação.
Nossa repulsa se entende com o

abuso, a superabundancla nociva, a

hypcrtrophia do gosto por excerci
cios, muitas vezes violentos e incon
ve .ientes ás mais nobres íuncções da
acti idade humana ..
t dever imprescriptivel curar do

c rpo, favorecer-a sua normal evo-
I Ç8Q..

.
.

M d1;-lhe supremacia sobre os direi"
1 o � irito, parece-nos obra de re-

.

s hal.itan-
a v i ias pre ... isa arn da íor

b u ta para os perennes coníllctos

'.,

A LUZ

com as feras. refugiadas na escuri-.
dão das selvas primitivas.

VIANNA DE CARVALHO

Palestrando

. Sempre lejo com muito pr.azer as

Chronicas de "L Sala lUSr mesmo por
.

que gosto imrnensamente do modo
pelo qual esse ésferçado luctador do
ideial espirita trata Iodas as questões.
Ha dias, a'urna dessas noites; frias,

chuvosas, do inverno -catharineuse..
fa1i<2:ado de t �)alhos extraordinarios
que tivera rj� air'c mriías horas, dei
tei-me e co no o 50m."0 não vinha,'.
pensei lér alJu'n:! cor:sa que me' a,�ro· "

veità55e.. .
.

Deixei o leito e fui ao meu. gabí- '.
nete de estudos e trouxe um nurne-:

ro do «Retormador»�.: o excellente or-: "

gam espirita.que é incontestavelmente
a m elhor revista da doutriná que pos-
suimos no Brasil.

.

,

Olhei a capa, a data .asslgnalava
-16 de 'Abril de 1921- disse eu: bem,
estamos em Julho- não {muito velho
e depois que importa si a materla, é
sempre nova. ;

.

Na primeira pagina, artigo de .íun
do.. sempre fugi dos taes .artigos de

"funde, embora já tenha escripto mui-
. -tos delles, resolvi ler; estava bem
lançado e' encerrava muitos e precio
sos ensinamentos a propbsito de um

pregador que pelos Estados' sulinos
andava a mctter a catana no espiri
tismo e seus adeptos, Continuei a

. voltar as Iolhas e olhando aqui, ali,
dei com uma Chronica de Fr. sclanua.
exultei.

' .

Tomei posição na cama,· arrumei
os travesseiros, puchei o acolchoado
p.ois o frio estava terrivel, lá f�ra ha
via geada, o vento do sul chicotea
va ás vidraças, que recebiam suas re

fegas e batiam em surdina contra as

f 'LáS das janellas.
.

.

Co isegui a a posição que desejava
comecei, -corn extrema attenção, a
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leitura da referida' «Chronlcas, fui
lendo" fui lendo, .ao chegar na par
te inferior da 'columna encontrei um
escolho, ipareí, fechei os olhos e dis
se mentalmente: Cá está o Sr. Ro
ustaing em scena.

Eis ahi a pedra que encontrei no
caminho. Escreve- frei SoIanus:
«Agora que.a monumental obra de

Roustaíng, I cuidadosarneute vertida
para o portuguez está prestes a sair
do prélo, e é a mais completa expli
cação das revelações evangelicas que,
julgamos, marcará para muitos um

novo rumo na propaganda -espiríta,
seria adorável de belleza e consola
ção que datasse do apparecimento
da sua nova versão o inicio das ses

sões commemorativas das grandiosis
simas licções contidas na Resurreição
de N. S. Jesus Cristo.s

E não me foi passivei concluir a

leitura da excellente e bem desenvol
vida CRONICA ... a pedra fechara a es

trada. Como proseguir?
CO�Jo sou em e�tremo K�RDECISTA,

não posso tolerar Roustaing, e pre
feri ficar onde de facto fiquei.
, Admiro o talento de Fr. Solanus,
porém vejo em Roustaing o scisma
que hade dividir a iamília espirita.
O futuro dirá 'si tenho ou não

razão em tal affirmar.

JACINTHO SERENO.

Trabalha, luta, esforça-te, humilha
te e sóbe QS 'degraus da perfeição.
Estuda, pesquiza, colhei flores nomei
o dos cardos; age como um ser intelli
gente daicreação, porque é assim
que o Esp irito se aífirma, cresce e se

engrandece para chegar aos pés do
Supremo Autor da Vida Univer
sal.

Liso

A LUZ
.

\\r
5

\ ,
,

I A CAMIN!l0 DO CEO

o TRABALHO

o trabalho é para o homem co

mo um motor que o .impelle á lei
.do ,progresso. /

E<;elle que transforma o homem
material num ser moral· que sabe
v.encer todos os obstaoulos que se

lhe antepõem durante a �u� passa
gem pela vida terrena. E alI�da el
le, o santo trabalho, que ajuda o

homem a' constituir família, pois
lhe fornece os elementos para' isso.

Trabalhando o homem aprende
a ser virtuoso e. a ter fé. e, espe
rança num futuro melhor, numa· .

vida mais perfeita.
Durante as horas do trabalho

não se pensa no mal, absorvidos
como nos, achamos pelo curnpn-:
mento das nossas obrigações.
Felizes dos que trabalham para si e

/

para os outros, pois os q� o

fazem ,exclusivamente para o seu

«eu» dão prova de egoísmo.
Sem o trabalho tudo estaciona

e perece. Se Deus fez que a pro
pria natureza trabalhasse, foi �a
ra nos ensinar que também assim

devemos fazer; Trabalhae pois.
meus irrnâos.que o trabalho dá vi
da, energia, esperança e vigor.

Felizes dos que trabalham com

amor; pois trabalhar para o bem
'é orar.

1519/920 .

EUGENIO

Só o que se humilha encontra
a Verdade, que lhe dá felicidade;
só o que se humilha se eleva na

Vida da Eternidade.'
x.
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UM APPELLO GRANDIOSOI
r·

o Sr. Coronel Raymundo P.

Seidl, enviou-nos para publicidade,
o que fazemos com praser, a Cir
cular que se segue, dirigida aos

Srs. Senadores e Deputados e �
todas as Camáras Municipaes do

paiz.
Eil-a:

LIGA BRAZILEIRA CONTRA O

SÉDE -Lyceu de Artes e officios

Av. Rio Branco - Rio 'de Janeiro
--e<>o- ...

Confiados no vosso patriotismo,
vem os abaixo assignados solicitar
o vosso valioso apoio, em pról da
extincção do analphabetismo
em nossa Patria.

...

Dependendo de approvaFão da

corporação legislativa de que fa
zeis parte, existem var!os proje:
dos, cuja transformação em .lel
muito contribuirá para a solução
definitiva desse grande problema
nacional. Para a approvação desses

projectos, com as modific�ç.àes e
.

accrescimos dictados pela vossa

experiencia e pelo vosso saber, é

que vimos solicitar ° vosso con

curso.

Nas vesperas do centenário da
/ sua independencia politica, o Bra

sil conta, ainda 800r de analpha
betos. Isto é uma triste vergonha,
que não pode continuar!

Sois brazileiro! Certamente a
mais a nossa Patria. Vinde pois,
em seu soccorro. Ajudae a libertal-a

A L_U4·

da grande macula que entorpece o
seu progresso. . .

.

Em nome do Brasil, pedimos 0,

vosso apoio em favor do nosso

gran,de ideal.
___

Rio deJaneiro, 11 de Junho de 1921 .

Pela Liga' Brazileira Contra

o Analphabetisrno

Professora Maria Reis Santos, Prr::..
sidente; Tenente Coronel Dr. fulio
da Fontoura Guedes, Tuesoureiro

, Corouel Raytnundo Pinto Seidl,
.

Secretario Geral; Capitão Albino

Monteiro, 1.0 Secretario; Profes�ora
Corina Barreiros ,do Conselho Direc-

.

tor, 1.° Tenente daMarin�a Octa-.
vio Sanahes, do Conselho Director.

�
. \

ANNIVERSARIO DA FEDERAÇlo
COMOfOICOMMEMORADO

foi uma beUissima festa a que se

effectuou, na noite de 6 de Agosto
- passado, na séde de nossa soci�da.
de em homenagem ao 50 anruver

sa;io de nossa querida Federação.
.

Houve entretanto uma ausencia

que penalisou a todos os presentes .o
.

nosso presidente o esforçado con

frade [oâoCandid? da Silva, se

achava retido no leito, atacado pe
la grippe, de modo que lhe era

irnpossivel, participar dos encan

tos de tal solennidade.
O vasto salão da federação es

tava inteiramente cheio, não havia

um só lugar vago, .os que se encon

travam de pé, por falta de lagares,
estavam comprimidos, e isto porque
todos procuravam ver com ancieda-
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e q que la se passar.. 'f �

As 7 e meia horas da noite'�:5�l1':'
mio a presidencia o Secretario Oe
ral, pharmaceutico Heitor luz, que
explicou os motivos da ausencia do
Presidente, e que o Vice-presidente
tambem não havia comparecido,
que. �e excusara por carta allegan
do affazeres, razão porque ia, elle
Secretario Geral, presidir a 1". par
te da sessão, afim de dar posse a

nova Directoria, e que em seguida
passaria a presidencia ao novo
•Vice-presidente.

O mesmo confrade pediu que
toda assistencia,de pé.acompanhas
se em uma prece que ia fazer para
abertura da sessão.

finda a prece que foi feita em

voz alta pelo irrnâç Heitor luz, foi
cantado o hymno da federação
com acompanhamento de orches
tra.

Terminados os ultimas accordes
do hymno que teve ao finalisar
uma prolongada salva de palmas,
o irmão Secretario Geral, Heitor
luz, deu posse aos seguintes
membros da Directoria: Vice-pre
sidente, João de Bittencourt Ma
chado, Secretario Geral, Heitor
Luz, 10 Secretario, Antonio' [oa
quim de Souza, 2o.-Secretario, Pe
dro Bosco, l" Thetsoureiro, Aldo
Linhares, e Bibliothecario Paulo
Ximenes Garcia; tendo deixado
de tomar posse o Presidente João
Candido da Silva e o 2° Thesou-

. reiro, Antono Alves, por se en

contrarem doentes.
Em seguida o irmão Heitor

luz, disse que como membro da
Directoria que acabara o man

dato fora encarregado pelo Pre
sidente o irmão João Candido da

7

Silva, de ler o seu Relataria, que ....._

comprehendia os annos de 1919
a 1920 e 1920 a 1921, porque
no anno de 1920, não tinha ha
vido sessão de Assembléa Geral
de posse. por ter estado enfermo
o Presidente e varios membros da
Directoria se encontrassem ausen

tes da capital, .razâo porque o

Relataria social abrangia dois pe
ríodos sociaes.
Dando começo a leitura, o ir

mão Heitor luz pediu a attenção
de todos, para este documento de
monstrador do quanto a federa
ção tem progredido.
Ao terminar a leitura toda ás

sistencia approvou o Relatorio, co
brindo as ultimas palavras, lidas
com uma vibrante salva de palrnas.

Assumindo a presidencia o con

frade vice-presidentejoâo Bitten
court Machado, deu a palavra a

quem quizesse fazer uso. Tomou a

"palavra o irmão Heitor luz, .que
falou longamente sobre o anniversa
rio da federação e contra os traba
lhos praticas, feitos de certa manei
ra, condemnando-os por prejudici
aesa propria doutrina espirita.
Seguio-se com a palavra a nos

sa confreira Palmyra de. Araujo luz,
presidente da Associação Espirita
Beneficente «Dr. frederico Rolla»
que saudou a federação, com um

excellente discurso, sendo ambos o

ra?ores muitos applaudidos ao ter
mmarem .

Não havendo mais quem quizes
se falar t o irmão Vice-presidente
passou a outra parte, que constava
de recitativos e poesias ditas pelas
crianças seguintes:
Dinah Camisão, «legenda Ori

ental»; Maria de Lourdes e Silva,

(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�!I}-_R_I_M..,..._ _

16 annos de laboriosa e utilissima

existencia,complefou-em 15 de Agosto
findo, o nosso distincto cof ega
<O CLA�IM"'. deMa/tão, São Paulo,
soo a competea! di ecção do nosso

operoso cORf ade Cairbar Schtrtel,
.

S�(),;muibo9 os irrestimaveís serviços
prestados pe o denodado collega a

Causa do Bem- e da Verdade, fendo,
por iss:o, conquisiado um lugar de

destaêue en te .os que mourejam na

Irn] sensa Espírita. Brazlleh a.

Aos esforços o infatigavel confra
de q.t�e o o rige com fervor e inteiro

devotàmento, ten1 se jun ado valio

sa prote'c<tªo do Além, bzendo com

que, cãda vez rnai�, sejam as suas

columnas buriladas com as Verdades

Sublimes que desagradam inteiramen

te ao§ ilj;rfiigoE\ do Espiritismo, que
têm olhes para não' nxergar e ou-

vidos para rrão ouvir. .'
.

Ao dedk�do cotnpanheiro A LUZ

apresenta fraternaes saudações.

•

CEMiRO ESPIRITA ÀMOR, E
HUMH.JDA0EDO APOSTOLO

Inauguraçâo de sua nova séde,

foi .uma,encar11adora festa, a que' o

Centro Espfl'itá Amôr e Humildade do'

AF)o,sloIo, reàlíseu, na rroite de 23 do

me1: Pª{ilsa.«le, i!íaltg'uqmdo o predio
q!le' màndàu '!::on'Strult j5:ara sua nova

sl.ife, á �!ta Maliecl1aÂ OuHherme, nesta
Capital., .

Bem situado, o edifício apresenta
um<l' exceílertte íáchadà, endo ao

cemt:to ampla
-

filo'l't41 {.Qr.mando um

IUI!� P1l o
.
eto entrada para

o 'Vi s &.�!ã P e' <mrrsU ue Q corpo

r m1jilà '2 r4$3.
'De cada I�'t) 40 IwlJ correspondendo
as janellas -da fachada ha dous ,

gabl iete um reservado a Bibliotheca
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e outro para a Phai rnacra, '

No Iun o do salão. para' o [lado leste,fica si II � I<: um outro gabine'e. . ,A .., !".'. rerior co predio r orrna
um

.

') "'\) alto e haoitavel.
I �r" -llas abrindo-se para o sul ...Ieste

ventila 1 e trazem-luz 20 zrande salão.
Assu» o p edio, satiíaz ptenam .•11·e ao
fim pa a que foi construido'.
A inauguração teve lugar ás 7 heras
da noite.esatr do ú salão comi eta
rner.te cheio, vendo-se, muitos assi
ste es de pé, té' o numero avultado
de co lha les que comp reCE:U a 1 esta.
(J Presiden+e do Centr,o,. Mar oeldos Sznto, Lestada, abri: a sessão

com uma prece e fez ver o motivo
de tal reunião,
Seguiu-se uma parte muito in+e

ress fite, varias creanças, disseram po-
.

esias f. Iec amaram prosas xcellen
tes de fundo espiritual, cu 0 d sem
pen.io obedeceu a seguinte o dem:

We"1ces'au Pacheco. 1\ Fé»; Car
los Pacheco, cA Caridade»: I� aura.

Govlart, A f..smola:.>; Hermelino Li
nháres, '.0 Mundo)jHilda Pacl-eco ,

O í:'� o ": Pi azedes Alves, "Ser Es
piri' ".
O" applausos foram unani es,
Dada a palavra a' quem quizesse u

sai-a, j 'aram os conb ades.jo ro (";8.n
dido a Sl VaI, Presidente '11 fede
raçao Espi i/a Catharinense, H"iíor
Luz, :-ec,el1l'10 Geral da 'meSfl1'l fe
dei aç u, T), ; almyra de AraUJO Luz ,

Presiderue da Associação ESj irita Be
nefi -".te "Dr. Frederico R011a", A
ma �e' S'" k, do Centro E",( ita ".\.
mar P. Ii' mildade do k)os',olo" e Jo
ão ('e 'Ih cou 't Mac;lar!r" Vice .. pre
side )te dr Fe+eracao Esnirlt« -C: lha,
rinens e Guilherme Cha rlin do Cr�'1-
tro A nor � Humildade do Apost );0,
Ao � icerrar a S 55<10,' o Presíd inte

Santos Lestada, agradeceu o corn-.
pareci ento de tndr's que assistiram
a inaugur ção da nova éde s .cial,
pedmdo que o acornpr nhassern
num? prece, para o encerramento da
sessão.
Comp rec j arn todas as Associações
espíritas desta capital.

.,

O acto de inauguração deixou em

r

A LUZ 9

Iodos uma satisração irrimensa, havia
em cada semblante, traços caracte
rísticos de ínt-rna alegria,

A L uz fe'icita aos confrades do
Centro Espiríta Amor e Humildade'
do Apostolo, pelo triumpho que co
roou os seus sacrifícios, em pról da
doutrina de que somos todos dedi
cados adeptos

-�==�-�==============

i.\H"HENS.\ ,-,SPIIUTA
B t. : 'U, ':HtA

Em nossa ultima Revista cor
resoondente aos rnezes de Julho
e Agosto, ultimes, jtoticiamos que
e:'3 d_;s8, o nu nero de publicações
est.irita- en nosso paiz.> ..

Accresc=ntamos agora mais do
is paladn )s: «fr _ ....ursor», de Ju
lio de Castiihos,,, E"Lado do Rio
Grande do Sul, e «Revista Espi-.
ri ta do Brasil-, da C� pital fede
ral; contamos, oortanto.. com 60
campeões que se batem galharda
mente peia propaganda da Ter
ccira R. -velacáo, que vem ultimar
o prow�s5o da 'iumanidade terre-

,na

, M',::l1cionamos, porém, que a
.

Revista Esnirita do Brasil, é uma

pubhcaçao '2I1tiga; cuja existencia
desconheciarnos. tendo nos chega

. do ás mãos, um numero ultima-
mente publicado.
Continuaremos- a scientificar -os

confrades e leitores, o desenvolvi
mento da rnprensa Espii ita que é
incontestável nente, a machina po- .

dero: a', trn ulsora d-i evolução da
Terra.

.

Assim, pois, podemos. dizer qu�e
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10 A LUZ

o movimento espiritual se desdo
bra admiravelmente, tornando-se

por base,} o desenvolvimento
que a doutrina espirita vae con

quistando por meio da imprensa,
em todas as cidades e recantos do

planeta e a frânca acceitaçâo que
está tendo.

COMPANHIA VIDRARIA

SANTA MARINA

Desta importante fabrica na

capital do Estado de São Paulo, rece
bemos um excellente Album com as

photographias dos Srs. Conselheiro
'Dr. Antonio da Silva Prado, fuudador
e actual Director da Companhia, Con
de Asdrubal Augusto do Nascimento,
Presidente da Directoria da Cornpan
hiá, Basilio Monteiro da Silva Director
Gerente, Meur. Joseph Vigne, Director
Technico. o

Alem destas,contem o referido Album
innmeras photographías mostrando
todas as vastas .dependencias que
possue a grande fabrica, contendo
as machinas, deposito de garrafas di-v
versas villas operarias, depositas sob
diversos aspectos, orchestra e banda
de musica, vendo-se ao fundo de uma
das villas operarias o Edificio Escolar,
tudo creado, mantido e de proprieda
de da fabricá Santa Marina.
O referido Álbum indicap.erfeitardente
�e é extraordinario o desenvovimento
da Companhia Vidraria Santa Marina.
O pequeno espaço de que dispomos,
�ão nos pemitte dizer em poucas pala
vras o valor que tem a importante
fabrica.
felicitamos aos seus, dignos fundado
res e actuaes directores, agradecendo
a valiosíssima offerta feita ao nosso

humilde orgam.

\
Mw!wn(o �l reier&!�
Agosto de 1921

Sessões doutrinarias 9
» Commemorativas t

10

Gabinete metliulI.uico

Consultas novas e medicamentos
homeopathicos, gratuitamente 728

Repetições idem Idem 605

Passes fluidicos idem 573

1.90ó

___oo""'_--

Donativos recebidos

A FEDERAÇÃO
Donativos para auxiliar o paga

mento da divida do predio;

Um espirita 30$000

« 25$000

De diversos 33$740

A LUZ

, DONATIVOS RECEBIDOS

M. Minego Pereira (fijucas)lO$OOO
João Adolpho f. de Mello 5$000

2$000

8$000

8$000

4$000

Um espirita
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Um espirita 10$000 ..:_

12$000"

BIBUOTHECA

Renda <, 1$200

Continuamos solicitando. o au

xilio'de todos as confrades, afim de
-poderrnos manter todos.os serviços
da Federação que são feitos gratui
tamente e pagarmos a divida con

trahida com a acquisição do predio
social. ,

PHENOMENÓ ESPIRITA

PROVAS E MAIS PROVAS

Os factos se 'reproduzem COTTI

extraordinaria intensidade, as pro
vas cada vez são mais patentes,
entretanto, ha ainda muitos cégos
voluntarios, que preferem as trevas \
fechando Os olhos para não ve
rem a luz e não serem obrigados
a convicçâo.l

' ,

Como perante os factos cessam

os arumgentos, façamos a minu
ciosa narração do fado occorrido
em a tarde de' 17 de Julho findo:

Seriam mais ou menos 14 ho-
-ras, quando foi chamado com to
da urgencia o nosso confrade Jo
ão Candido da Silva, á residen
cia do Sr. joâo Cypriano de Sou
za, á rua Nunes Macha
do n. 2, nesta capital, afim de
attender a uma Sra. de avança
da edade que adoecera repenti-

r

A LUZ
'_

namente, anresentandc symtornas
de grave en rmida le.

Lá cnec 1 u u nt s ;J c 1'0 con-�
.

frade, de; arou com ev raorGJn�'
rio numero de Senhores c Senhori
ritas, cercando a pnte rm julgando
que estivesse acco-imettida -íe ru

ma enfermidade mortal e que pou
cos instantes lhe restassem de .

vida material
.

Compre.tender o o nosso com

panheiro que tratav -se da encorpo
ração de um espiiito, que pouco
antes havia sido dado a sepultura
o seu como carnal, victimado por
Grippe Pneumornca, e ser mediu_m
areíerida Sra , que entretanto nao

si envolve com a doutrina es!, rita,
pediu 'as üeSSOH., que presenciavam
o fado, o suxiliassem, com a

devida fé, ás oreces 'que Ia fazer
ao Alto, �1fi n de que o resulta·
do se JL1ro não se fizesse demo-

,'} ,

rar. A';SIl11 succedeu,
O nosso irmão começou a orar

em voz alta, acompanhado 'por to
dos os assistentes e' HiJÓS varias

.

preces. do it
.

ou ri osamente o

irmão cm \.s y ..ito ]I: mando-lhe
o seu �ct la st· 1 terminando
por pedir-lhe que, em norne de .

Jesus fizesse o avor de se afastar.
Atten-iido .íe pronroto, o nosso

irmão [oâo Candido fel uma pre
ce fervores-i de "T a� ecirnento a

Deus, desnertandr a irmã que
sentou-se 'n1 cama' e i n-nediata
mente se paz de pé, assombran
do admiravelmente a todos os as

sistentes,
Determinou incon+inente o n,ps-

50' caro irmão que a medium to-
...

masse um pouco d' agua ondu-
. zindo-a em seguida pelo raça,
á sala de jantar. contigua :IO quar-

'

..
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to o, c S'" ac iavam ou

S,O'
pe;:,-

A co rscí meia, serne há Ate a uma
«I {'(h a d Ô(' e ,é a cadoi a ou
a 1 _ IS 1 o d0S f.el os I> C' .Indi-
vid io Zéd

...

A LUZ

V A lversano d"A Luz

Completando o nosso orga Ih 5
annos de existencia, por esse fado'
altamente significativo, é]. Directo
ria da Federação Espirita Cathari
nense, convida as Associações es

piritas desta Capital, os adeptos da
doutrina Kardecista e ao publico,
para uma sessão cornmemorativa
que se realisará hoje ás 1 9 e meia
horas, na séde da mesma fe-
deração: á rua Victor. Meirelles,
19.

=8=
. O l' OSSO 5°. ANNIV,ERSARIO

Pela passagem do 5°. anniver
sario de nossa Federação, nos diri
giram confortador as 1elicitações os
nossos confrades Lauro Souza e

sua esposa D. Ida Souza, residentes
na cidade O Rio Grande ..

A Di ectoria da Federação;
reconhecida, a�radec e aos caros

irmãos. ue, emoora distantes, não
esquecem (ia obra que ajudar am
a lançar os seus sólidos alicer
ces.

A onsciencia dos phariseus os fazia
coa um no quilo -e engulír um camelo
lo, por isso Jesus 1115 disse: t: ai dê
vós ue disimaes o endro, a hortelã
e o ct minha, e vos esquecis dos

principios da Lei que são a misericor-

diaeafb., .

Qulntiliano.
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� FEDERAÇÃO ESPIRITA ATHA�INENSE l i/' -
� "�
_�

Séde: Rua Victor Meirelles, 19 �,�:,
I� Sessões Duuta-Inar-ías �
� Á
I.,

;;�
� ás 3" e 6" feiras ás 7 1/2 da noite �.
��. AsslSTENCIA AOS NE€ESSITADOS �.
� (A cargo da Associaçào Beneficente dr. «Prederico Rolla») t
�� Consultorio Mediumnico �-
� e �

-_�_� I
Medicamentos Homeopathicos

. ��-
� GRATIS: �
�til=� f
'ç.;"\ Todos os dias das 8 ás to �.
� �

�1

-� Blbllotheca: á disposição dos associados I�-
(diariamente)

ESCOLA MIXTA ALLAN KARDEC

R. Tiradentes, 19

A Federação fornece aos alumnos,
gratuitamente, todo material esco

lar.

As aulas funccionam diariamente das 9 ás 14 horas.

REDACÇÃO D«A LUZ»

Funcciona diariamente

das 10 ás 14 horas. R. Tiradentes, 19
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